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			Sobre a capa

			Descrição da imagem

			O desenho retrata um ambiente escolar. Aparecem, ao fundo, o céu azul claro, um morro verde escuro e um gramado verde claro, com diferentes relevos. Na parte superior do lado direito há um prédio escolar de dois andares, na cor bege com janelas de cor marrom. Duas, das oito janelas da frente, estão abertas. Entre elas há uma grande porta aberta e, acima dela, há uma placa retangular amarela onde se lê a palavra escola em letras pretas. No lugar da letra “o” há um coração vermelho. Em frente à porta há uma calçada de cor cinza. Ela pode ser acessada por uma escada ou duas rampas, ambas também de cor cinza. Nela está um homem que parece ser um professor, o diretor ou um funcionário da escola. Ele tem pele clara, cabelos castanhos, usa calça azul escuro e jaleco branco e observa o gramado, onde estão os alunos da escola, que se abraçam, conversam e sorriem. Eles possuem diferentes tons de pele e cabelo, usam roupas coloridas. Alguns deles usam óculos de grau. Um aluno, de óculos escuros, usa uma bengala para se locomover e uma aluna sobe a rampa utilizando uma cadeira de rodas. Alguns carregam cadernos.

			Por que a escolhemos?

			A arte, de autoria de Edson Beleza — desenhista, pintor, escultor, professor e Mestre em Artes Visuais pela Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) — representa bem a escola que queremos para todos: aberta à diferença humana, acessível e acolhedora. Em seu ambiente colorido e alegre, as pessoas se encontram, sorriem, dialogam, estudam e aprendem no compartilhamento de suas ideias. Essa escola não distingue pessoas, não as compara nem as classifica; nela, todos são bem-vindos, sem exceção.

			Dedicamos este livro aos professores que transformam o ambiente de suas turmas, criam atividades diferentes, estimulam a leitura e a pesquisa, valorizam cada avanço dos estudantes. Àqueles que não se intimidam com a burocracia, com as pressões do sistema educacional, com a falta de recursos, com o desânimo de alguns colegas de profissão. A todos que, com amor, dedicação e paciência trabalham para mudar a vida de seus alunos.

			Com carinho, os autores.
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			Prefácio

			Boa parte do que sei sobre educação inclusiva, aprendi com eles, pela maneira como me afetam com seu vasto conhecimento no campo, com suas lutas engajadas pelo direito de todas as pessoas à Educação, com suas presenças amorosas e disponíveis para as perguntas que a realidade nos impõe. Com eles, sei que o aprendizado se faz no encontro. Por isso, cá estou, nesse lugar privilegiado de diálogo com os autores — minhas referências.

			Sim, as páginas que se seguem são mesmo um convite à conversa. José Eduardo Lanuti e Maria Teresa Mantoan propõem reflexões em torno de perguntas que são comuns no campo da educação inclusiva. Da experiência como professores da Educação Básica e do Ensino Superior emergem os temas sobre os quais eles transitam, amparados na teoria pós-crítica, para a proposição de uma práxis comprometida com a educação de todos, para todos, com todos. Isso significa que questionam as identidades fixadas, a hierarquização de capacidades e o currículo inflexível a partir das relações de poder.

			Da maneira como nos chamam a pensar, o conceito de inclusão se afasta da ideia de responsabilidade burocrática, prática supostamente especializada em tipos diversos de deficiência e de difícil implementação. No sentido oposto, os autores nos lembram que a educação inclusiva é, antes de tudo, um imperativo ético, um direito fundamental, inalienável e indisponível, que se realiza pelas vias da experiência e do afeto, ou seja, pelo modo como afetamos e somos afetados na relação com o outro, com o mundo. A educação inclusiva é aquilo que desequilibra o status quo, as bases da escola tradicional, historicamente excludente, e abre espaço para as transformações necessárias.

			À medida que a leitura nos permite avançar no diálogo com os autores, vamos compreendendo que não é possível agrupar, categorizar, rotular e hierarquizar pessoas a partir de uma determinada característica, posto que a identidade não pode ser capturada por um único aspecto, tampouco nele fixada. Quantos dilemas esse paradigma traz à Educação da forma como a conhecemos? Se é assim, o diagnóstico que importa à escola inclusiva não é aquele assinado pelo médico, como se antecipasse do que o aluno será capaz, mas o que se constrói junto com esse aluno para compreender seus interesses, saberes, preferências e demandas. Nessa interação, portanto, a escola é chamada a se recriar permanentemente.

			Eu diria que essa é uma noção libertadora, emancipatória. Se não há hierarquia de capacidades, se não há condição que determinaria quem pode e quem não pode aprender na escola comum, se a escola se reinventa no cotidiano partilhado entre os integrantes de sua comunidade, onde devem incidir nossos esforços, nossas reivindicações, nossa luta? Se a formação de sujeitos produtivos, dóceis, obedientes e úteis nos deixou de herança uma escola em crise, quais caminhos emergem da educação inclusiva?

			Imaginar e construir a escola que queremos para todos, na companhia de Mantoan e Lanuti, me faz pensar nessas e em tantas outras perguntas enquanto mulher com deficiência, mãe de uma garota com deficiência em idade escolar, cidadã e ativista. Uma escola que “não seja nunca de tal forma que não possa ser também de outra maneira” e que sabe que “a certeza impede a transformação”, como também nos ensina Jorge Larrosa, é nosso desejo comum.

			O livro parece ter esse efeito sobre o leitor: o de não encerrar as questões com respostas prontas, acabadas, e sim provocar mais perguntas, ampliar, expandir, ousar sonhar grande para ensinar a realidade a ser melhor. É isso o que tenho aprendido com os autores. Aprendi a pretender que a presença, na escola, dos estudantes mal compreendidos como “diferentes”, seja valorizada, sem que seja exigido que se tornem o que não são. Aprendi a querer que as leis, importantes aliadas na garantia de direitos, caduquem todas, uma por uma, caiam em desuso, tornem-se ultrapassadas por uma humanidade que abraça a diferença e com ela compõe infinitos modos de ser e de estar aqui, no nosso tempo. Aprendi até mesmo a desejar que a palavra inclusão seja banida dos dicionários por redundância daquilo que significa conviver em alteridade, com equidade e justiça. Ainda mais, que, no lastro do que nos propõem Lanuti e Mantoan, essas palavras peguem os primeiros assentos nas escolas, e de lá nunca mais saiam, nem mesmo quando a normalidade, a meritocracia e o desempenho forçarem a porta — ou os cofres. Aprendi a imaginar que a educação inclusiva possa ser aquilo que dá sentido a uma existência comum — comunidade, e que a experiência de pertencimento seja ato contínuo da própria vida.

			Por tantos quereres, viver no mesmo tempo-espaço que os autores é uma alegria que se afirma na luta cotidiana por direitos e esse livro, a ferramenta imprescindível a todas as pessoas que se dedicam a construir a escola que queremos para todos, o mundo que queremos para todos.

			Mariana Rosa

			Gilles Deleuze, em Diálogos, assim se referiu sobre a sua relação com Félix Guattari:

			Nunca tivemos o mesmo ritmo, sempre em defasagem: o que Félix me dizia, eu compreendia e podia usá-lo seis meses mais tarde; o que eu lhe dizia, ele compreendia imediatamente, rápido demais para meu gosto, ele já estava noutra parte. Às vezes escrevemos sobre a mesma noção, e percebemos em seguida que não a apreendíamos do mesmo modo. Não reunimos duas noções, percebemos que cada uma tendia por si só em direção à outra, mas justamente para produzir algo que não estava nem em uma nem na outra (DELEUZE, 1998, p.15).

			Foi exatamente assim que trabalhamos, dialogamos, negociamos, todo o tempo, neste livro.

		

	
		
			Breve apresentação:
quem somos e nossas intenções

			Domingo, 21 de novembro de 2021

			Maria Teresa: Somos, José Eduardo e eu, professores que, hoje, formamos professores e que temos um bom tempo em sala de aula, na Educação Básica e Superior — o suficiente para podermos nos aventurar pelos caminhos da inclusão escolar, estudando-a, pondo-a em prática. Por tudo isso estamos aqui, com você. Nosso intuito nos capítulos deste livro, é repartir, expandir o que conhecemos a respeito de uma escola para todos.

			José Eduardo: A professora Maria Teresa foi minha orientadora no Doutorado. Cheguei ao Laboratório de Estudos e Pesquisas em Ensino e Diferença (LEPED), da Faculdade de Educação (FE) da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), em 2016. Desde então, tenho sido provocado a pensar sobre a educação escolar, seus problemas reais e, sobretudo, em possibilidades de trabalhar a partir de uma nova concepção do ensinar e do aprender, contrária à idealização da escola que temos, hoje. Continuo trabalhando em parceria com o LEPED e, hoje, coordeno o Núcleo de Estudos e Pesquisas em Inclusão (NEPI) da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). No LEPED e no NEPI assessoramos redes de ensino, formamos professores, desenvolvemos pesquisas e estudos comprometidos com as realidades escolares. Tudo isso nos leva a defender a inclusão como o caminho pelo qual podemos fazer da escola um espaço de todos e para todos.

			***

		

	
		
		

	
		
			Como combinamos escrever este livro

			Sexta-feira, 26 de novembro de 2021

			Maria Teresa: A inclusão é uma proposta que inaugura uma nova página na história da educação brasileira. Uma página inédita, diferente de todas as demais que já tivemos, desde os seus tempos mais remotos. Mas não é fácil conceber uma escola para todos, quando aprendemos em escolas para alguns, ensinamos em uma escola organizada em torno da competição, da exclusão dos que não se enquadram em normas, padrões e modelos. Penso que poderíamos começar por aqui estes nossos encontros para discutir a inclusão, comentá-la, esclarecê-la, na medida do possível, porque é a originalidade e a ousadia dessa proposta que a tornam difícil de ser compreendida — na sua concepção teórica, filosófica e nas suas práticas. O que acha?

			José Eduardo: Eu também penso que temos de começar por aqui! Muitas pessoas têm chegado até nós, na busca por respostas para os problemas que enfrentam nas escolas. São famílias, professores e professoras, estudantes, gestores educacionais e profissionais do Direito que, diante dos desafios trazidos pela inclusão, desejam conhecer melhor as possibilidades que existem para atuar segundo os propósitos inclusivos. Mas, me preocupa o que muitas dessas pessoas entendem por inclusão, os caminhos que elas pensam seguir para colocá-la em prática, o que esperam dos sistemas de ensino e dos alunos. Muitos dos questionamentos que tenho recebido, infelizmente, não têm a ver com as demandas da inclusão escolar! De antemão, reconheço que precisamos mudar a escola e que essa não é uma tarefa fácil. Eu aceito o desafio!

			Maria Teresa: Sabe, Edu, eu tenho me dedicado ao ensino há um bom tempo e ainda me surpreendo com o que percebo nas minhas aulas, nas leituras que faço, nas escolas que visito, em conversas despretensiosas sobre a escola, hoje. Então, também gostaria muito de trazer neste livro nossas referências — desequilibrantes — e muito importantes nas discussões, nas dúvidas, incompreensões e vieses que a ideia de inclusão provoca frequentemente nos professores, pais… É por aí que eu gostaria de transitar nas páginas deste livro.
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